INDICAÇÃO Nº 
619
, DE 2006

Indico, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine à Secretaria da Educação, a elaboração de estudos e adoção de providências, em caráter de urgência, visando a inserção, no calendário das escolas, da Semana da FEB - Força Expedicionária Brasileira, a ser comemorada, todos os anos, na primeira quinzena do mês de maio.

JUSTIFICATIVA

Tal indicação se justifica, tendo em vista a importância da participação da Força Expedicionária Brasileira para o restabelecimento da paz no mundo.

A FEB não foi uma simples expedição. A FEB não foi uma presença simbólica na guerra contra o nazismo. A FEB marcou, a fundo, o princípio da mudança do Brasil.

O saldo primeiro da presença do Brasil na guerra, foi o despertar da confiança do homem brasileiro em suas próprias potencialidades. Batendo-se, cara a cara, contra um dos melhores soldados da história da humanidade, o brasileiro descobriu que o verdadeiro valor está no fundo de cada um, na inteligência e no caráter, e não no seu exterior. Na convivência com os soldados de outras nações e de outras raças, comprovou a superioridade das motivações de nossa própria convivência humana.

Nos passos das futuras grandes transformações, estiveram sempre presentes o espírito da Força Expedicionária Brasileira, a convicção democrática consolidada nas frentes de combate, o permanente anseio da paz indispensável à construção e o clarão de um Brasil maior que as misérias.

Nestas grandes transformações e no salto para o futuro, sempre estiveram presentes a Força Expedicionária Brasileira, e a sua verdadeira glória, a glória que constrói.

Infelizmente, a maioria dos soldados brasileiros foram sub-valorizados e esquecidos, após seu retorno ao Brasil. Alguns de nossos combatentes tornaram-se mendigos, outros morreram sozinhos em manicômios, atormentados psicologicamente pelos horrores da guerra. 

Se as gerações que vieram após esse período não valorizarem o que o Brasil tem de mais próximo do que podemos chamar de HERÓIS, que espécie de povo somos nós?

O Brasil foi à guerra. E saiu da Segunda  Guerra Mundial, outro Brasil. O que hoje somos está profundamente marcado pela nossa participação na guerra mais terrível da história da humanidade, porque foi naquela hora inquieta e triste que se conseguiu fincar os alicerces da grande transformação. E amadureceu na guerra a geração de brasileiros que haveria de tomar a mudança em suas mãos.

No entanto, o que sabe a juventude de agora sobre a nossa contribuição para a vitória de 8 de maio de 1945? Que sabem os jovens sobre os nossos sacrifícios sobre as vidas perdidas à vitória de 8 de maio de 1945? Que sabem os jovens sobre os nossos sacrifícios, sobre as vidas perdidas, sobre o papel do nordeste na estratégia do conflito, e sobre as razões que levaram, à Europa, a Força Expedicionária Brasileira.

Por que e para que a FEB? Como foi a FEB? Quem foram os “pracinhas” e o que fizeram por todos nós?

2005 conta 60 anos da volta da Força Expedicionária Brasileira.

Entendo, portanto, que seria da maior importância para todos nós que a mocidade de hoje se identificasse com os moços que, sessenta anos antes de agora, nos ajudaram, com suas vigílias e o seu sofrimento, a ser o que somos hoje.

Salientamos que a Secretaria da Cultura, quanto a este nosso pleito, manifestou-se favoravelmente.

Demonstrada a necessidade, a conveniência, a oportunidade e a relevância da alteração do referido decreto, esperamos que nossa reivindicação obtenha sucesso junto ao poder público.

Sala das Sessões, em
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